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A Caixa Econômica Federal/RS convida para os eventos integrantes de

GRUPO DE BAGÉ: TRAJETÓRIAS

PROGRAMAÇAO

GRUPO DE BAGÉ: NO CLUBE DE GRAVURA
Local da Exposição: GALERIA DA CAIXA - CEF/RS

Rua dos Andradas, 1000 - sobreloja, POA/RS 
Período: 08 de outubro a 29 de novembro de 1996 
Visitação: Horário bancário 
Inauguração: 08 de outubro - 19h

GRUPO DE BAGÉ: GRAVURA E ATUALIDADE
Local da Exposição: CENTRO MUNICIPAL DA CULTURA

Av. Érico Veríssimo, 307 - Fone: 221-6622 - POA/RS
Período: 09 a 20 de outubro de 1996
Visitação: 2- a sábado -10 às 21 h / domingo -14 às 21 h
Inauguração: 09 de outubro - 19h

GRUPO DE BAGE: PINTURA E ATUALIDADE
Local da Exposição: GALERIA DE ARTE MOSAICO

Rua Padre Chagas, 80 - Fone: 222-3761 - POA/RS
Período: 10 a 30 de outubro de 1996
Visitação: 2- a 6§ feira - 10 às 12h e das 14 às 18h30min / sábados -10h às 13h 
Inauguração: 10 de outubro - 19h

GRUPO DE BAGÉ: MESA REDONDA
Local do Debate: AUDITÓRIO DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

Rua dos Andradas, 1000 - 12Q andar - POA/RS 
Coordenação da Mesa Redonda: Prof. Carlos Mancuso 
Data: 11 de outubro de 1996 
Horário: 15h

O Resgatando a Memória ainda é planta nova, cuja semente brotou explodindo no solo fértil de 
nossas necessidades culturais, com “Anestor Tavares - Xilogravuras”, o primeiro evento da série.

Reunir o Grupo de Bagé nos pagos do Rio Grande do Sul sempre será ocasião memorável e 
imperdível a qualquer cidadão, sobretudo aos mais sensíveis às artes plásticas.

Glênio Bianchetti, Glauco Rodrigues, Danúbio Gonçalves e Carlos Scliar são laudas e laudas 
dentro da história da melhor arte feita por gaúchos.

Nossos agradecimentos aos curadores, aos diversos apoiadores e às instituições que se unem 
a nós na realização de “Grupo de Bagé - Trajetórias”.

GRUPO DE BAGÉ: NO ACERVO DO MARGS
Local da Exposição: MUSEU DE ARTE DO RIO GRANDE DO SUL

Praça da Alfândega, s/n - Fone: 227-2311 - POA/RS
Período: 11 a 27 de outubro de 1996
Visitação: 3§ a domingo - 10 às 17h 
Inauguração: 11 de outubro - 18h Supervisão de Marketing Cultural/RS 

Caixa Econômica Federal
GRUPO DE BAGÉ: RETROSPECTIVA DE GRAVURA
Local da Exposição: MUSEU DA GRAVURA BRASILEIRA 

Rua Cel. Azambuja, 18E - BAGÉ/RS 
Período: 18 de outubro a 25 de novembro de 1996
Visitação: 2- a 6§ feira - 13h30min às 19h / sábado - 13h30min às 17h30min 
Inauguração: 18 de outubro - 20h
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Carlos Scliar - Do Álbum “Série Gaúcha" - linoleogravura 21x35cm 
Coleção do Artista

Danúbio Gonçalves - “Zorreiros" - 1953 - xilogravura - 20x27cm 
Coleção do Artista
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A validade de um projeto, sobretudo na área artística, está centrada na possibilidade de que o 
mesmo atinja os objetivos a que se propõe.

Em se tratando do RESGATANDO A MEMÓRIA, isto fica evidenciado pela repercussão de sua 
primeira edição, que nos trouxe do passado as xilogravuras de Anestor Tavares. Mantendo o mesmo 
propósito a Caixa Econômica Federal traz a público:

GRUPO DE BAGÉ: TRAJETÓRIAS.
Porque Carlos Scliar, Danúbio Gonçalves, Glauco Rodrigues e Glênio Bianchetti num evento de 

resgate de memória, quando esses artistas estão em plena atividade e com produção reconhecida por 
todos?

GRUPO DE BAGE: NO CLUBE DE GRAVURA (Década de 50)

LOCAL DA EXPOSIÇÃO: GALERIA DA CAIXA - Porto Alegre - CEF/RS 

PERÍODO: 08 de outubro a 29 de novembro de 1996

Neste caso específico, o objetivo passa a ser o aprofundamento da pesquisa histórica, cujas 
obras se revestem de importância tanto por seu fazer artístico quanto por sua abordagem ideológica, 
característica marcante do período em que o grupo se estrutura.

GRUPO DE BAGÉ: TRAJETÓRIAS é composto de eventos paralelos em espaços culturais 
públicos e privados que tornam visíveis a produção desses artistas desde a década de 50 até os dias de 
hoje.

O projeto RESGATANDO A MEMÓRIA torna-se realidade através do empenho da CEF/RS na 
promoção e preservação de nossa memória artístico-cultural.

MARISA VEECK 
Curadoria Geral do Projeto

Glauco R 1 jues "1® Série” - 1951 - linoleogravura - 13x28,5cm 
Acervo Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS

Glenio Bianchetti 1955 linoleogravura 26x39cm
Coleção do Artista
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O GRUPO DE BAGÉ e a modernidade das artes 
visuais no Rio Grande do Sul

ilustrações de calendários. Glênio e Glauco, os que 
perseveraram, seguem formulando noções de arte 
sobre uma concepção de modernidade incipiente e 
mais tarde com as informações vindas de ouvido desde 
uma longínqua semana de arte moderna de 1922, 
temperada no olho por ilustrações de Lasar Segall, 
autor lituano abrasileirado, tido como um dos mais 
valorizados no Brasil da época. Glauco e Glênio 
compreendem o nível de ruído desta informação 
moderna, admitindo, atordoados, sua pintura absurda 
e desprovida de técnica, plena de sentimento e drama. 
Caracterizam assim, na região, o modernismo irrestrito, 
experimental e iconoclasta dessa época de exceção, 
já que, antes de se firmar como matriz expressionista 
sólida e segura, se permitam indagações e recuos a 
permear seu percurso. O expressionismo, sem dúvida, 
foi o ponto de partida das matrizes e modelos formais 
de cada um, forma e conteúdo no sentido de atender 
a necessidade de expressão mais emotiva, inicial, e a 
veemência das posturas sociais crescentes, até o 
surgimento do Clube de Gravura. O expressionismo 
nas artes visuais e no cinema alemão, assim como o 
neo-realismo italiano, presentes também no 
contingente de imigração do Estado, eram razões a 
mais para reforçar a figuração inicial exacerbada 
daqueles aficcionados do cinema.

Em 1946, os contatos visuais mais concretos, 
óleo sobre tela, com um pintor carioca que lhes 
ministrava aulas de pintura, seriam o reforço para uma 
formação artística, com o tempo a se profissionalizar. 
As aulas de pintura eram dadas por José Moraes, 
formado por Quirino Campofiorito na Escola Nacional 
de Belas Artes, e contatos com Portinari, o que o fez 
haurir adequadas noções de arte como forma de 
linguagem autônoma, assim como seu papel social e 
cultural. O pintor vem a Bagé por prêmio de viagem 
pelo país do Salão Nacional de Belas Artes, cidade 
onde residem os familiares e aqui permanecendo por 
um ano. Exerce influência moderna européia da Escola 
de Paris dos anos 20 com seu cosmopolitismo 
internacional, caracterizado por simplificações da 
linguagem e temas comuns, além das demais escolas 
do início do século, como modelos precocemente 
digeridos. Para Glauco, de 45 a 50, a pintura do grupo 
comportava, no instinto, todos os ismosdo modernismo 
europeu. Estudam aos poucos as vanguardas

O projeto “Resgatando a Memória”, que a 
Caixa Econômica Federal do Rio Grande do Sul tem o 
mérito de implantar para tornar visível o melhor de 
nossa tradição artística, prossegue com o Grupo de 
Bagé.

E a sua intenção e a nossa mesma, enquanto 
curadores, fazer um apanhado histórico conciso, 
tentando corrigir eventuais imprecisões e fornecer 
subsídios para quem os encontra pela primeira vez, 
sobre sua história, que é a história do surgimento de 
nossa modernidade nas artes visuais do Rio Grande 
do Sul.

Não obstante esta constatação, é também 
nossa intenção não permanecer apenas como 
empreitada erudita, mas buscar um papel polêmico e 
atualizador nesse percurso histórico de cinco décadas, 
através de iniciativas vivas (especialmente visuais) 
numa produtiva reanimação de seu sentido e 
reavaliação de seus méritos.

Muito já se tem escrito e visto a respeito deste 
episódio, espécie de turning-point em nossa história, 
acessado sempre em nome de uma proposta artística 
vigorosa e unívoca das primeiras locomotivas dessa 
modernidade e de uma arte gaúcha.

Comecemos dizendo o que se entende por 
Grupo de Bagé hoje, a realidade de seu surgimento e 
seu trânsito na história, que comporta vários episódios 
envolvendo numa constante a atividade de quatro 
artistas remanescentes do episódio inicial: Carlos Gcliar 
(Santa Maria, 1920), Danúbio Gonçalves (Bagé, 1925), 
Glauco Rodrigues (Bagé, 1929) e Glênio Bianchetti 
(Bagé, 1928).

Carlos Scliar - "Sesta IV” - 1955 - linoleogravura/ 
pochoir- 45,5x61 cm 
Prêmio de Viagem pelo País 
Coleção do Artista

Carlos Scliar - “Perus e Patos no Pátio” -1955 
linoleogravura/pochoir - 30x39cm 
Coleção do Artista

A realidade inicial ocorre na cidade de Bagé, 
sendo que o grupo como tal se forma em torno das 
primeiras tentativas de atualização da arte entre nós, 
composta a princípio por escritores, poetas e músicos, 
como Pedro Wayne, Ernesto Dutra e Clóvis Assunção. 
Os artistas plásticos (aspirantes) se juntam a eles, em 
torno da orientação dada na literatura por Pedro 
Wayne, poeta ao mesmo tempo moderno e regional.(1) 
São eles Glênio Bianchetti, Glauco Rodrigues, Clóvis 
Chagas, Denny Bonorino e Júlio Meirelles, que, até 
então autodidatas, desenham e pintam copiando
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européias, mesmo defasadas em espaço e tempo 
(Europa, 1905 - São Paulo, 1922 - RS, 1946). O 
realismo só se evidenciaria no início dos anos 50, após 
novas orientações estéticas.

Acrescente-se a esse clima de aprendizado 
inicial, a presença em Bagé de Carlos Scliar, em 1945, 
a tomar contato com os então membros do grupo, por 
uma tarde, na casa de Pedro Wayne, evidenciando 
sua convicção de modernidade e vivência artística já 
sedimentada por muitos acontecimentos.(2) A nosso 
ver, a presença de Scliar no Grupo começa aqui, 
aguardando momento oportuno para ser legitimada 
oficialmente, quando a história é relida em 1976, por 
ocasião do Projeto Cultur “Por uma Arte Brasileira”, 
da Secretaria de Turismo, Educação e Cultura do 
Estado do Rio Grande do Sul, em setembro deste 
mesmo ano.(3)

(1938), a Araújo Porto Alegre (1947) estão cada uma, 
a sua maneira, tentando elaborar uma nova visão de 
arte, pró ou contra as categorias acadêmicas ainda 
vigentes, até então eivadas de equívocos, ou com 
alguma lucidez por parte de poucos.

Na gestação do início dessa modernidade, a 
sociedade sulina tem contato com idéias das mais 
variadas procedências, sendo-lhe, o mais, ainda, uma 
incógnita. Aos poucos compreende a necessidade, 
além do modernismo, de se engajar num programa 
de cultura nacional, através da visão de produções 
significativas que constituem esta cultura nacional, 
mobilizando categorias artísticas de brasilidade e, 
portanto, sulinidade.

Isto, aqui no sul, passa a se traduzir em 
iniciativas da parte daquelas entidades e dos próprios 
artistas, como viagens de estudo para o Uruguai e 
Argentina, Bahia e Minas, cidades gaúchas de Rio 
Pardo, Piratini, Triunfo, Santo Ângelo, ou mesmo para 
o exterior, em busca de atualização e pesquisa, para 
o encontro de uma nova arte com raízes próprias, ainda 
teoricamente concebida.

em geral dos que vêem e lidam com arte e a associam 
ao novo, ao recente, ao moderno, arrecadando na 
caminhada aqui descrita um status quase definitivo(6).

Antes de darmos prosseguimento aos rumos 
do Grupo de Bagé, achamos por bem complementar 
estes momentos iniciais dos ensaios de modernidade 
no Rio Grande do Sul, nestes anos 40, com alguns 
eventos do contexto da época que vêm ao encontro 
como um abraço a esta causa, de maneira a vê-lo 
responsável ou evidenciando iniciativas ímpares e 
pioneiras por parte dos quatro amigos.

Porto Alegre é o cenário e o lugar dos fatos 
dos primeiros esforços para a inovação nas artes 
visuais no início da década. São associados a uma 
mobilidade social maior, com o surgimento de novos 
segmentos médios, não mais estanques, como novas 
identidades culturais afeitas a evidenciar suas formas 
simbólicas na arte, movidas pelo clima dinâmico do 
pós-guerra e das qualidades novas da urbanização no 
Estado.

Danúbio Gonçalves - “Mineiros do Butiá" - 1956 - xilogravura - 22x15cm 
Coleção do Artista

Antônio Hohlfeldt, no texto do catálogo, 
recoloca situações, favorecido pela distância histórica 
e pelo depuramento conceituai de várias décadas, na 
almejada união dos quatro artistas, embora as 
eventuais distâncias entre cada um.

Mesmo ainda carecendo de familiaridade com 
uma formação visual moderna mais apropriada, os 
principais centros artísticos, entre outros, o Instituto 
de Belas Artes (1910), a Associação Francisco Lisboa

Ainda dentro da formação do Grupo, em 1948, 
a eles se incorpora Danúbio Villamil Gonçalves, até 
então estudando no Rio ou viajando à Europa, mas já 
tendo exposto em Bagé, em 1944, com temas sociais. 
Cabe agora oprimeiro gesto concreto de socialização 
desta experiência, na reunião mais efetiva de todos, 
com a montagem de um atelier coletivo de artes 
visuais, especialmente de pintura(4), e em função dele 
sediando, mais tarde uma galeria de àrtes, entre as 
primeiras no nosso Estado. Fazem parte do atelier, 
Glauco, Glênio, Danúbio e depois, Clóvis Chagas, 
Denny Bonorino e Júlio Meirelles, já sem a presença 
de José Moraes.

Em outubro de 1948, o grupo expõe o 
resultado da produção artística de cada um, onde são 
evidenciadas as concepções formais de até então, em 
mostra de grande repercussão na galeria do Auditório 
do Correio do Povo em Porto Alegre, apresentados 
pelo crítico de arte da época Clóvis Assunção, que 
reitera a denominação dada por ele aos jovens, de 
Grupo de Bagé (ou Novos de Bagé)(5). Antes 
ocasional, esta denominação é legitimada pela 
imprensa, pelos meios de comunicação e pela fruição
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Danúbio Gonçalves - “Tirador de Carretilha” - 1953 
xilogravura - 17x27cm 
Coleção do Artista
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Desde 1940, começam as tentativas, entre 
outras, com a organização, por Carlos Scliar, do Salão 
do Bicentenário da Cidade de Porto Alegre, do Instituto 
de Belas Artes, com a participação de artistas 
modernos paulistas, ou com o discurso de Elogio da 
Arte Moderna, em 1941, por Manoelito de Ornellas, 
que vociferava em nome do Estado Novo a favor desse 
nosso artista, então também premiado no Salão de 
Arte Moderna do Rio de Janeiro por compreender o 
que era de mais avançado em suas últimas pesquisas 
formais. Temos ainda a atuação individual de 
modernistas precoces, como Iberê Camargo, em suas 
duas exposições individuais, de 1943 e 1944, e 
posterior ida a Europa em 1947, assim como, nessa 
mesma época, a voz competente e sempre atualizada 
de Fernando Corona que, desde o IBA, levanta esta 
bandeira, seguido por Cristina Balbão e Alice Soares. 
Em 1945, abre-se a primeira galeria de arte em Porto 
Alegre, na Casa das Molduras; em 1947, inaugura-se 
a 1- Exposição Coletiva de Artistas da Nova Geração; 
e, em 1948, a do Grupo de Bagé, no Auditório do

Correio do Povo. Esses indícios de uma modernidade 
gradual e rarefeita não impediram que escoassem as 
disposições conservadoras no início da década, com 
a abertura, em 1942, de um suposto 7- Salão Moderno 
de Artes Plásticas(7), a denunciar e investir todo 
descontentamento, em forma de farsa, com a invasão 
da atualização, e em represália ao discurso de 
Manoelito que oficializava as tendências modernas no 
sul do país.

disposições comuns; apelido quem sabe para as 
formas que envolvessem, naquele momento, 
renovação. Ou uma espécie de sigla mutante, 
receptiva, a absorver gente e significados nas 
demandas variáveis do novo que começa a despontar 
daqui e dali para sua formulação.Tem duração desde 
o ano de 1945, então aspirantes, aderindo à renovação 
em 1946, mostrando sua produção em 1948. Dura 
nesta primeira etapa até 1949 e finda pela evasão de 
seus membros, a começar por Danúbio à Europa, onde 
lá encontra Scliar. Voltam com outra orientação estética 
e longe do Brasil, o descobrem.

Retornam em 1950 com novos planos e novas 
concepções para a arte. Esta demanda participa de 
nossa história moderna e corresponde a um desejo 
dividido em quatro, com eventuais pontos de encontro 
significativos: 1945, 46, 48, 50, 51,56, 76 e, hoje, 1996.

Acoplado por continuidade, o Grupo de Bagé, 
agora com Glênio, Glauco, Danúbio e mais Scliar, vai 
em direção à fundação do Clube de Gravura. Desta 
forma em torno de 1950, efetivamente se encontram 
os quatro companheiros em Porto Alegre, 
compartilhando concretamente espaço, tempo, idéias, 
ideais e planos pessoais comuns a serem executados.

A primeira conotação em sua história oficial é 
a fundação do Clube da Gravura, antes em Porto 
Alegre, e depois em Bagé, em 1951, estar ligado a 
um projeto político específico, haurido na Europa, via 
México, pelo contato de Scliar e Vasco Prado, então 
companheiros de viagem, com Leopoldo Mendes, 
diretor do Taller de Gráfica Popular daquele país. 
Encontram-se todos pela primeira vez, em 1948, em 
Wroclaw, na Polônia, por ocasião do Congresso 
Mundial de Intelectuais em Defesa da Paz e depois 
novamente em Paris.

O Taller de Gráfica Popular foi fundado no 
México, em 1937, e sua expectativa humanista é a 
continuação dos ideais da Revolução Mexicana de 
1910, cujos frutos maduros foram os muralistas 
Orosco, Rivera e Siqueiros, artistas que puseram sua 
arte à disposição dessa causa popular. Também em 
função disso, o resgate de uma herança cultural na 
arrecadação da vontade coletiva e de uma tradição 
que deveriam remontar às bases desta cultura, 
evidenciando-a a um olhar mais amplo para o povo.

O projeto desde o Clube de Gravura de Porto

Efetivamente, a sociedade gaúcha, no início 
dos anos 40, não tinha condições de absorver o grau 
de inovação pretendida por poucos, tendo em vista a 
recepção crítica motivada por estas primeiras 
iniciativas e por parte do público local.

Poderiamos dizer, guardando as limitações 
desta síntese, que é nesse estágio da história de 
nossas artes visuais que surge o Grupo de Bagé. 
Poder-se-ia dizer, também, nesse momento, como 
sugeriu Danúbio, que o Grupo é uma espécie de 
apelido de uma iniciativa, união de esforços que tem 
mais de tempo que de espaço, catalisador de

Glauco Rodrigues - s/título - linoleogravura - 24x20cm - Coleção do Artista

Glauco Rodrigues - “Paisagem Gaúcha" - 1954 
linoleogravura - 24x33,5cm 
Coleção Renato Rosa
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Alegre, como no México, parte dos mesmos princípios 
e tem os mesmos anseios. Toma, no entanto, 
características locais na presença de peculiaridades 
apreciáveis, especialmente a nível de anotações 
formais na busca da apreensão de uma realidade 
própria: aqui, o realismo regionalista. A meta evoluiu 
até a busca de raízes de uma arte brasileira, a começar 
pelo tema, em detrimento às vanguardas internacionais 
mais arrojadas mostradas na Bienal de São Paulo 
(como o Abstracionismo), que por este prisma soava 
como colonizadora, antinacional, inatingível ao povo e 
vazia.

e gravura, real do real, como instrumentos de 
aprimorada captação técnica e estética na formulação 
da diferença como qualidade: documentação da 
paisagem, de tipos, usos e costumes, cenas da vida, 
próximos ao cotidiano, a natureza e a origem.

Nesse realismo atuam como cineastas, 
meteurs-en-scéne desta realidade que querem 
reconstruir artisticamente, ficando seu específico na 
opção por uma arte nacional, e sua preservação pelo 
repúdio internacionalizante, ameaça desta época dos 
anos 50.

De forma coloquial, como procederam os 
quatro artistas e mais os demais sócios do Clube da 
Gravura, para traduzir e concretizar sua aspiração? 
Fixando-se em Porto Alegre desde 1950, começam 
sua caminhada dando início a uma incursão pela 
campanha gaúcha, um habitat emblemático que será 
incansavelmente reiterado pelos próximos artistas, 
para uma série de pesquisas variadas, a serem fixadas 
na retina e na memória. Sua primeira saída foi na 
estância de Ubirajara Morais, em Bagé, repetindo o 
procedimento em várias outras ocasiões. Para eles, 
segundo seu próprio depoimento, a melhor maneira 
de conhecer e ver a paz, defendendo-a, era conhecer 
de perto as realidades mais próximas, como as lides 
do campo; defender a vida, fixando-a em suas 
modificações.

O Clube de Gravura foi disseminado pelo 
Brasil, América do Sul e mundo socialista, pela iniciativa 
de seus membros, Scliar, Danúbio, Glênio e Glauco, e 
mais outros artistas militantes dos ideais de esquerda 
da época que passaram, inicial e teoricamente, a aderir 
ao realismo socialista como arte e como forma de 
instrumento dos ideais políticos, confiantes nas 
possibilidades da imagem visual para mudar o mundo.

São eles Vasco Prado, Plínio Bernhardt, Carlos 
Mancuso, Gastão Hofstetter, Edgar Koetz, Fortunato 
de Oliveira, Carlos Petrucci, Charles Meyer, Ailema 
Bianchetti, Avatar Morais, Denny Bonorino, Francisco 
Ferreira, Paulo Yolovich e Nelson Boeira Faedrich.

Aqui, preferimos ampliar o enfoque, mais uma 
vez priorizando a visão estética em detrimento da 
sociológica, buscando um maior aproveitamento 
artístico para as informações teóricas e visuais 
colhidas, não nos detendo nos jargões feitos que 
cercam o evento e indo mais além em nossas 
observações.

Glênio Bianchetti - “Tocando Gaita de Boca'1-1956 - linoleogravura - 52x21 cm 
Coleção do Artista

Glênio Bianchetti - “Meninos com Pássaros" -1957 - linoleogravura - 44x36cm 
Coleção do Artista

Em 1952 é lançado um álbum de 
linoleogravuras, contendo o trabalho de todos do Clube, 
de 1950 a 1952, pelo qual recebeu o Prêmio Pablo 
Picasso da Paz.

Em 1953, o Clube de Gravura se consolida 
com os lançamentos de Xarqueadas (título do livro de 
Pedro Wayne), série de xilogravuras de topo de 
Danúbio Gonçalves, provável carro chefe de todo 
movimento, em seu auge de convicção e criatividade 
e, em 1956, de Mineiros de Butiá, xilogravuras em 
cores, começo da consagração do artista como nosso 
gravador maior.

Uma vez ressaltada a veemência de seus 
pontos de vista (até para favorecer os debates), capaz 
de mobilizar prós ou contras ao pensamento plástico 
sulino, sobre o tema da ideologia e do regionalismo 
em que se encontram circunscritos, diriamos que o 
episódio do Clube de Gravura deve ser lido com as 
conotações ideológicas e as restrições necessárias em 
que incorre, constituindo depoimento a exaltar os 
princípios de classe. Mas deve ser relido com 
conotações artísticas, culturais e contextuais, cujo 
mérito é singularizar a modernidade de então, de forma 
alternativa, e acrescentar elementos mais precisos ao 
seu léxico, para execução e observação das obras. 
Observação insistente do detalhe original pelo desenho

Ao longo de seus cinco anos de devotada 
militância (Política e artística, indiscutivelmente), não 
hesitaram em desafiar as novidades de ponta das 
vanguardas européias e americanas, com a convicção 
da importância com que seus trabalhos realistas e 
documentais se perenizariam. Em iniciativa pioneira 
para a evidência das obras, fazem exposição coletiva
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no Parque da Redenção, em 1955, com todos os 
adeptos a partilhar da causa, adequada com variações 
à perspectiva individual de cada um de seus sócios. O 
ano de 1956 corresponde ao final do Clube de Gravura, 
quando seus membros, ultrapassando a experiência 
coletiva, recolhem-se cada um a sua acuidade 
individual, desdobrando-a incansavelmente como 
artistas (pintores, desenhistas, gravadores) até nossos 
dias. O Grupo de Bagé, portanto, perpassa o Clube 
de Gravura e chega a atualidade com a mesma 
convicção e alto desempenho que sempre o 
caracterizou.

irrestrita (como o Abstracionismo) para a criação de 
uma arte brasileira.

- Observação dos específicos culturais pelo 
desenho de observação.

- Troca artística na presença com o Prata, 
especialmente Montevidéo.

- Destaque para o Estado do Rio Grande do 
Sul na área gráfica, desde a Revista do Globo, 
daqueles dias à contemporaneidade, como um dos 
maiores sítios da gravura brasileira.

em 1954, mobiliza e evidencia experiências nossas 
maiores, como Pedro Weingártner, ou exposições de 
brasileiros modernos, também maiores, como 
Portinari, Di, Volpi ou Djanira. Temos já a nova 
pinacoteca do IBA, com exposições e conferências 
nacionais e internacionais, além das demais mostras 
e grupos como Bode Preto, em 1958, além de 
congressos e salões como o Panamericano, que, 
também em 1958, nos informam como protótipos da 
situação da visualidade sulina do final da década.

Crítica, público e mercado, a partir desta data, 
perfilam-se para dar escoamento e resolução artística 
aos impasses estéticos que se plantearam e que 
tiveram no Clube de Gravura, dos anos 50, 
representante e porta-voz de uma das maiores 
aspirações sulinas: o regionalismo. Aqui também, 
incisivamente, para fazer a discussão progredir, é 
necessário descartar de antemão as questões 
ideológicas e partidaristas, esquerdas e direitas da 
época, e todo atraso que sempre envolve esta proposta 
extra-artística por natureza e antimodernista por 
definição; vazio de arte.

Desde este ponto de vista, colocar questões 
sobre regionalismo no RS e em artes visuais é 
esclarecer que, ao contrário do que aconteceu na 
literatura regionalista, a questão do gaúcho nas artes 
plásticas não foi envolvida pelo tom heróico de 
exortação como no cancioneiro guasca.

Apenas Pedro Weingártner, no início do 
século, abraça deliberadamente a questão regional das 
culturas locais como tema. Exemplo de tarefa bem 
sucedida na resolução formal, chega por aí, a ganhar 
originalidade até conduzi-lo a ser um pintor superlativo.

Recapitulando, o episódio do Clube de Gravura 
como culminância de uma disposição local, busca, 
como vimos, fazer frente a euforia de abstração 
internacional movida pelas Bienais de São Paulo e ao 
momento de expectativa, nestes anos 50, de 
reativação de culturas locais. Giulio Cario Argan, 
historiador e crítico de arte italiana, quando de sua 
presença nas Bienais de 51 e 53, propunha a denúncia 
à superioridade da cultura ocidental européia e o apelo 
público em favor da restituição e contribuição das 
demais culturas, inclusive a brasileira. Os jornais 
paulistas, nessa época, registravam (em espaçosas 
colunas reservadas à polêmica nas artes plásticas,

formais. Apesar de podermos afirmar que estes 
resultados finais modernos no RS só aparecerão 
amadurecidos nos anos 60, nestes anos 50, a vontade 
do contexto e do meio artístico já é considerável. É 
planteado pela inauguração do movimento 
tradicionalista gaúcho - MTG - com seu primeiro 
congresso oficial em Santa Maria, em 1954, e pela 
presença do Clube de Gravura do RS, já desde o início 
da década.

Sua busca consciente de uma iconografia 
gaúcha reforça os vínculos desta arte moderna com a 
realidade exterior. É indiscutível que, com esta 
emergência e sob este prisma, a busca de 
modernidade local sofre mudanças significativas, 
avanços e recuos na medida que é reconduzida ao 
seu momento inicial de realismo (conotando ou não 
com o realismo socialista). Tem todas as vantagens e 
desvantagens para as conquistas da linguagem que 
deixa de estar referida apenas a um código artístico 
para se comprometer com causas também extra- 
lingüísticas, cujo resultado só poderá ser apreciado 
via olho, nas formas.

Em vista disso, podemos dizer que, no início 
dos anos 50, se sobrepõem duas matrizes culturais 
fundamentais: internacionalidade e regionalização, 
tendo em comum a corrosão final ao academicismo

Ainda por preferir a releitura, direta sobre as 
formas do Grupo e voltando ao contexto cultural da 
época, podemos observar que agora, nos anos 50, 
as relações com a modernidade se alteram 
consideravelmente, a nível nacional e regional. O país 
se abre ao mundo pelos museus (MASP, 1947 e MAM, 
1948) e pelas Bienais de São Paulo desde 1951, nos 
brindando com a atualização formal da Europa e dos 
Estados Unidos. Este país, no pós-guerra, abriga 
movimentação artística de grande porte pela migração 
dos artistas europeus, sendo capaz, pela maturidade, 
de uma produção abstrata própria como seu primeiro 
estilo nacional.

Ao perguntarmos pelo seu legado e 
contribuição entre nós, exporíamos as constatações 
apontadas por consenso a serem discutidas da 
seguinte maneira:

- Superação dos problemas técnicos do 
autodidatismo pela fixação sistemática de uma 
disciplina e autodisciplina profissionais. Os quatro 
artistas sempre fizeram frente a um aprendizado 
próprio do academicismo do século 19, imposto pela 
Missão Artística Francesa, alienígena por natureza, 
até os anos 40 reinante no RS.

- Profissionalização pela entrega à causa maior 
da arte e do artista.

- Busca do aprendizado com mestres maduros 
e já eivados pela brasilidade como Campofiorito, 
Portinari, Segall e a observação de demais mestres 
especialmente da modernidade brasileira dos anos 30 
e modernidade internacional.

- Ambição ao muralismo como arte urbana 
popular pela visualização pública e contemplação 
coletiva.

No Brasil, a adoção das formas abstratas do 
Tachismo, Action Painting e seus desdobramentos, 
encontram prós e contras, traduzidos no RS pelas 
flutuações do contexto artístico mais amadurecido em 
seu conceito de modernidade. Por um lado, Iberê 
Camargo, já no Rio de Janeiro, opta por formas de 
renovação radical. Por outro, a defesa explícita por 
uma arte brasileira pelo Clube de Gravura aponta a 
perda da substância original como diluição formalista 
e amaneiradora das formas. Se na década de 40, no 
RS, as concepções eram inconscientes ou 
inconseqüentes, quase experimentais, os anos 50 
vêem amadurecer um consenso semelhante aos dos 
anos 30 no modernismo brasileiro, cuja busca 
incorporava a necessidade de uma identidade cultural. 
O que se quer agora não é apenas uma modernidade 
irrestrita e abstrata. Sua universalidade é entendida 
pela maioria dos artistas locais, como a expressão das 
singularidades adequadas às novas possibilidades 
lingüísticas modernas. Se elegem e se descartam aqui 
as formas artísticas que melhor se adaptam a esta 
síntese, que, acima das ideologias (às vezes 
inalienáveis), se vão comprometer com os resultados

que, por vezes, insiste em despontar, preferimos crer, 
mais por trincheira que por atraso.

Temos como indícios, entre outros, a 
continuidade na reorganização dos principais núcleos 
da arte sulina, como a renovação do quadro docente 
do IBA, que prossegue os propósitos de modernização 
dos anos 40 ao absorver Ado Malagoli, no ano de 1952, 
ali assentado como professor titular. Ao mesmo tempo 
atende seu lado conservador ao contratar Aldo 
Locatelli, em 1955.

Desde aí, ecoa a voz dos professores 
modernos que, já na década passada, compreendem 
e reproduzem sua visão flexível de identidade na 
modernidade. As demais entidades, como a 
SADA(1954) e mesmo a Chico, continuam 
incursionando em busca de novas retinas já resolvidas 
como raízes de brasilidade, ou evidenciando a 
exposição de Oscar Boeira em 1953. São fundadas 
novas instâncias artísticas como o Museu de Arte do 
Rio Grande do Sul, que desde Malagoli, seu fundador,

- Tentativa de comunicação com segmentos 
sociais mais amplos, capaz de tornar a arte um meio 
mais popular.

- Circulação e evidência da visualidade pela 
adoção da linoleogravura, atendendo um maior acesso, 
alcance e divulgação.

- Consciência do papel social da arte e do
artista.

- Presença da Escola de Paris, do 
Expressionismo alemão e Neo-realismo italiano 
proporcionados pelos contatos europeus nas artes 
visuais e cinema.

- Oposição, na época, à invasão internacional
12 13



“Couple" - 1982 - litografia - 37x53cm 
Coleção do Artistahoje quase inexistentes) que autores do porte de 

Argan, Leonello Venturi, Jean Cassou ou Herbert Read, 
ao visitar o Brasil e as Bienais de São Paulo, vinham 
contando com o fato de que a modernidade das artes 
na América de então, se faria anexar de reservas 
virgens e telúricas inéditas, ou resíduos culturais 
específicos (como a Pop Art americana viria a fazer 
brevemente), espécie de equação regeneradora para 
a renovação ao desgaste do processo de modernismo 
europeu, aqui adotado e sempre subjacente aos 
melhores momentos desta síntese.

A adoção da temática regional pode ir desde 
a mais pura e insidiosa alienação, como os 
tradicionalistas ortodoxos dos CTGs da época e de 
sempre, até a mais oportuna reflexão visual sobre o 
sentido de pertencer. Insistimos que este sentido de 
pertencer, mais do que categoria antropológica, deve 
ser conotado nas formas e nas estruturas formais, 
como em Pedro Weingártner ou nos melhores 
momentos dos artistas do Grupo de Bagé. Este 
discernimento, no entanto, é tudo.

Hoje, possibilidade quase obliterada, nos 
parece oportuna a colocação paradoxal em tempos 
de globalização, como insistiríam os menos avisados.

Os anos 60 conseguiram dar por solucionado 
o impasse modernidade(abstração) versus brasilidade 
em bem temperadas sínteses formais, com os 
exemplos mais bem acabados de sulinidade artística 
para o mundo. Entre estes os quatro artistas do Grupo 
de Bagé finalizam o Clube de Gravura e, desde 1956, 
passam a tomar rumos próprios e personalizados na 
individualidade plástica de cada um, especialmente 
com a pintura, além da gravura e desenho, no 
exorcismo de qualquer credo externo até o puro 
hedonismo de uma arte pela arte, compreendida agora 
sem pudor. O real, quase uma prescrição inicial e ponto 
de partida de sua figuração obrigatória, mantém-se e 
transfigura-se magistralmente em gozo, fetiche, ironia 
ou expressão, respectivamente em Scliar, Glauco, 
Danúbio ou Glênio. A pulsão permanece.

Danúbio Gonçalves- “O Ferro de Passar” - 1970 - litografia - 50x70cm 
Acervo Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS

Carlos Scliar

(1) É a recuperação e apreciação de noções de regionalismo e 
folclore, graças a esse poeta autor de Xarqueadas que, desde os 
contatos pessoais com Mário de Andrade, em São Paulo, assimila 
seu modernismo pau-brasil em especial. Essas influências são 
disseminadas via Bagé para o campo cultural sulino, ainda imaturo, 
mas receptivo a aguardar condições de apreensão e fixação.

(2) Carlos Scliar, em 1945, já era um artista pronto, enquanto 
qualidade e influência moderna no RS só comparável a Iberê 
Camargo. Já fora ilustrador da Globo, em 1936, fundador da 
Francisco Lisboa, em 1938, teve contatos com Portinari.em 1939. 
Foi membro da Família Artística Paulista, tendo feito sua primeira 
individual em São Paulo, convivido com Lasar Segall e organizado 
o Salão de Arte Moderna para o bicentenário de Porto Alegre, em 
1940. Já estivera em Paris no convívio de artistas importantes do 
porte de Maria Helena Vieira da Silva, em 1943, além de um estágio 
na Força Expedicionária Brasileira, na Itália, onde experimentou 
os horrores da guerra e a dimensão da condição humana, refletidos 
por contrapartida em sua arte posterior. Isto só para constatarmos 
a maturidade de sua arte neste momento e seu papel de arauto 
indiscutível de nossa modernidade.

GRUPO DE BAGE: GRAVURA E ATUALIDADE (Décadas de 70/80/90)

LOCAL DA EXPOSIÇÃO: CENTRO MUNICIPAL DA CULTURA - PORTO ALEGRE/RS 

PERÍODO: 09 a 20 de outubro de 1996(3) Em que pesem os interesses políticos que envolvem a exposição 
e os interesses desta Secretaria, nos ocuparemos apenas com os 
eventos artísticos. Os detalhes sobre a mesma se encontram 
amplamente enunciados no citado catálogo.

(4) Pintura foi a técnica mais utilizada nesta primeira modernidade 
experimental do Grupo de Bagé. Só se pode falar em gravura mais 
tarde, por ocasião do Clube da Gravura, mais propícia à reprodução 
e sua socialização. Nos anos 40, só poderiamos afirmar a existência 
de gravuras em linóleo da série de 42, de Scliar.

(5) A mostra é patrocinada pela revista Quixote, porta-voz das idéias 
e ideais de ponta da juventude de esquerda, a se constituir no 
melhor da intelectualidade local e nacional da época. Na mesma 
orientação, teremos a revista Horizonte editada ao longo do ano 
de 1951 e porta-voz do Clube da Gravura.

(6) Em pesquisa recente sobre a modernidade da pintura no Rio Grande 
do Sul, Glênio e Glauco também são apontados como influências 
modernas indiscutíveis na formação de artista jovens gaúchos dos anos
60.

(7) O 15 Salão Moderno de Artes Plásticas fechou suas portas 
em apenas três dias, após várias manifestações antimodernistas 
referidas ao consulado da arte moderna em Porto Alegre. Foi 
organizado por Oswaldo Goidanich, João Faria Viana, Edgar 
Koetz e Guido Mondin.

MARILENE BURTET PIETA 
Porto Alegre, Setembro/1996 Glauco Rodrigues - “E no fundo do peito do demônio...” -1979 - litografia - 56x76cm 

Acervo Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS
Glênio Bianchetti - “Paisagem I” - 1985 - litografia - 40x57cm 

Coleção do Artista
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Danúbio Gonçalves “Couple" - 1982 
Coleção do Artista

litografia 37x53cmhoje quase inexistentes) que autores do porte de 
Argan, Leonello Venturi, Jean Cassou ou Herbert Read, 
ao visitar o Brasil e as Bienais de São Paulo, vinham 
contando com o fato de que a modernidade das artes 
na América de então, se faria anexar de reservas 
virgens e telúricas inéditas, ou resíduos culturais 
específicos (como a Pop Art americana viria a fazer 
brevemente), espécie de equação regeneradora para 
a renovação ao desgaste do processo de modernismo 
europeu, aqui adotado e sempre subjacente aos 
melhores momentos desta síntese.

A adoção da temática regional pode ir desde 
a mais pura e insidiosa alienação, como os 
tradicionalistas ortodoxos dos CTGs da época e de 
sempre, até a mais oportuna reflexão visual sobre o 
sentido de pertencer. Insistimos que este sentido de 
pertencer, mais do que categoria antropológica, deve 
ser conotado nas formas e nas estruturas formais, 
como em Pedro Weingàrtner ou nos melhores 
momentos dos artistas do Grupo de Bagé. Este
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“O Ferro de Passar” - 1970 - litografia - 50x70cm 
Acervo Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS

Carlos Scliar -

(1) É a recuperação e apreciação de noções de regionalismo e 
folclore, graças a esse poefa autor de Xarqueadas que, desde os 
contatos pessoais com Mario de Andrade, em São Paulo, assimila 
seu modernismo pau brasil em especial. Essas influências são 
disseminadas via Bagé para o campo cultural sulino, ainda imaturo, 
mas receptivo a aguardar condições de apreensão e fixação.

(2) Carlos Scliar, em 1945, já era um artista pronto, enquanto 
qualidade e influência moderna no RS só comparável a Iberê 
Camargo. Já fora ilustrador da Globo, em 1936, fundador da 
Francisco Lisboa, em 1938, teve contatos com Portinari.em 1939. 
Foi membro da Família Artística Paulista, tendo feito sua primeira 
individual em São Paulo, convivido com Lasar Segall e organizado 
o Salão de Arte Moderna para o bicentenário de Porto Alegre, em 
1940 Já estivera em Paris no convívio de artistas importantes do 
.uorte de Maria Helena Vieira da Silva, em 1943, além de um estágio

a Força Expedicionária Brasileira, na Itália, onde experimentou

parec 
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Os anos 60 conseguiram dar por solucionado 
o impasse modernidade(abstração) versus brasilidade 
em bem temperadas sínteses formais, com os 
exemplos mais bem acabados de sulinidade artística 
para o mundo. Entre estes os quatro artistas do Grupo 
de Bagé finalizam o Clube de Gravura e, desde 1956, 
passam a tomar rumos próprios e personalizados na 
individualidade plástica de cada um, especialmente 
com a pintura, além da gravura e desenho, no 
exorcismo de qualquer credo externo até o puro 
hedonismo de uma arte pela arte, compreendida agora 
sem pudor. O real, quase uma prescrição inicial e ponto 
de partida de sua figuração obrigatória, mantém-se e 
transfigura-se magistralmente em gozo, fetiche, ironia 
ou expressão, respectivamente em Scliar, Glauco, 
Danúbio ou Glênio. A pulsão permanece.
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■' pmtura foi a técnica mais utilizada nesta primeira modernidade 
• perimental do Grupo de Bagé. Só se pode falar em gravura mais 

ia'de por ocasião do Clube da Gravura, mais propícia à reprodução 
e • ia socialização. Nos anos 40. só poderiamos afirmar a existência 
de gravuras em linóleo da série de 42. de Scliar.

A mostra é patrocinada pela revista Quixote, porta-voz das idéias 
'deais de ponta da juventude de esquerda, a se constituir no 

melhor da intelectualidade local e nacional da época. Na mesma 
orientação, teremos a revista Horizonte editada ao longo do ano 
de 1951 e porta-voz do Clube da Gravura.

■ 6i Em pesquisa recente sobre a modernidade da pintura no Rio Grande 
do Sul. Glênio e Glauco também são apontados como influências 
' uxlemas indiscutíveis na formação de artista jovens gaúchos dos anos
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(7) O 1Ç Salão Moderno de Artes Plásticas fechou suas portas 
em apenas três dias, após várias manifestações antimodernistas 
referidas ao consulado da arte moderna em Porto Alegre. Foi 
organizado por Oswaldo Goidanich, João Faria Viana, Edgar 
Koetz e Guido Mondin.

MARILENE BURTET PIETA 
Porto Alegre, Setembro/1996 Glauco Rodrigues - “E no fundo do peifo do demônio..." -1979 - litografia - 56x76cm 

Acervo Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS
“Paisagem I” - 1985 
Coleção do Artista

litografia 40x57cmGlênio Bianchetti
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Danúbio Gonçalves - “Sobrevivência" - 1996 - Técnica Mista - 50x70cmlados Scliar - “Objetos e Frutas" -1996 - Vinil e Colagem encerados s/tela - 37x56cm

Danúbio Gonçalves - “Realidade Panfletária" - 1988 - litografia - 50x70cm 
Coleção do Artista

GRUPO DE BAGÉ: PINTURA E ATUALIDADE

LOCAL DA EXPOSIÇÃO: GALERIA DE ARTE MOSAICO - PORTO ALEGRE/RS 

PERÍODO: 10 a 30 de outubro de 1996

Glênio Bianchetti - “Oleiro" -1978 - serigrafia - 43x27cm 
Coleção do Artista

Carlos Scliar - s/título - 1992 - serigrafia - 70x50cm 
Acervo Museu da Gravura Brasileira 
Bagé/RS

Glauco Rodrigues - “Bananas" - 1987 - litografia - 60x80cm 
Acervo Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS

ilauco Rodrigues - “Natureza Morta Vermelha' - 1996 - Acrilico s/ leia - 60x73cm Glênio Bianchetti - “Mevale" - 1996 - Acrilico s/fundo sólido - 40x56cm
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Danúbio Gonçalves - “Sobrevivência” - 1996 - Técnica Mista - 50x70cmSarlos Sc ar - Objetos e Frutas' 1996 - Vinil e Colagem encerados s/tela - 37x56cm

MEUS A Ml(tOS 
MEUS INIMIGOS 
SALVEMOS OU HO PRETO

Danúbio Gonçalves - “Realidade Panfletária” - 1988 - litografia - 50x70cm 
Coleção do Artista

3QAQIJAUTA 3 AflUTHN :30Aa 30 OqUHO 

8H\3R03JA OTROq - 03IA80M 3TflA 30 AIH3JA0 :0ÃÇ)!80qX3 AO JAOOJ

96Gf 9b otduíuo 9b 08 6 Of :OOOIR3qCarlos Scliar - s/título - 1992 - serigrafia - 70x50cm 
Acervo Museu da Gravura Brasileira 
Bagé/RS

Glauco Rodrigues - "Bananas" - 1987 - litografia - 60x80cm 
Acervo Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS

ilauco Rodrigues - "Natureza Morta Vermelha" - 1996 - Acrílico s/ tela - 60x73cm Glênio Bianchetti - "Mevale” - 1996 - Acrílico s/fundo sólido - 40x56cm
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que acaba por levá-lo à busca de uma beleza de índole 
clássica e o afasta de quaisquer mergulhos nos desvãos 
sombrios dos expressionismos e romantismos.

A mesma integração e a harmonia estão por trás 
da obra do artista Sciiar (sem embargo de que ele possa 
ter, como todos, em outro nível, seus demônios, que 
necessita exorcizar). Nem podería ser de outro modo, 
porque também na criação não há compartimentos. Salvo 
extremos paradoxais que a complexidade do bicho-homem 
admite, como, por exemplo, um Caravaggio ou um 
Gesualdo, Príncipe de Venosa - compositor, no século XVI, 
de madrigais que, por sua ousadia harmônica, faziam babar 
de inveja Stravinsky, e, ainda assim, assassino da esposa 
“in flagrante delictu” -, salvo uma que outra exceção, dizia 
eu, o artista e o homem são necessariamente um só. Não 
creio que boa uva possa nascer de má cepa. Assim, do 
Sciiar que lutou a vida inteira por maior justiça não haveria 
como surgir senão uma obra igualmente justa, nítida, 
honesta, como a que integra a presente exposição.

Existe, entretanto, à primeira vista, certa 
incoerência formal, até contradição, entre o homem Sciiar, 
engajado, e o universo absolutamente límpido que instaura 
com suas paisagens e naturezas-mortas tão tipicamente 
scliarianas. A ordem, sem a menor sombra de dúvida, 
preside toda sua produção, a de hoje e a de sempre. Sua 
pintura é apolínea e não dionisíaca, ligada a valores que, 
a rigor, estão definidos desde os gregos clássicos, e são 
assim resumidos pelo helenista Rodolfo Mondolfo: 
“Liberdade e claridade de espírito; harmônica unidade de 
conteúdo e forma, de elemento sensível e intelectual, de 
natureza e espírito; plástica serenidade e sentimento da 
medida e da proporção; sã e pura objetividade” (em El 
Genio Helénico). Claro está que, sendo Sciiar um artista 
da contem-poraneidade, figurativo mas nos anos 90, sua 
‘objetividade’ nada tem a ver com a descrição realista de 
objetos, como uma pintura que pudesse se pretender 
simúlacro exato da realidade contemplada. Mas, 
esclarecido isso, todos os traços citados por Mondolfo 
estão presentes em sua obra.

Ora: não seria de se esperar, de um artista tão 
politizado, uma produção mais apaixonada, engajada como 
ele (embora não, certamente, com os equívocos do 
realismo socialista)? Uma arte de denúncias das mazelas 
do mundo, de suas injustiças, como a de uma Kãthe 
Kollwitz ou a de Georg Grosz? Ou então, clamando contra 
a própria precariedade da condição humana, como em 
Bacon, em Iberê Camargo, em Flávio-Shiró, em Farnese 
de Andrade? A resposta é sim: de Sciiar se espera a 
participação. Mas acredito, na verdade, que ele é um artista 
participante. Sua obra é engajada, só que de uma outra 
maneira. Engajada com a vida, a partir do afeto por ela e 
não de conflitos, animada por um tipo de solidariedade

(...)
Ao longo dos anos, ainda como parte da fidelidade 

a si mesmo, Sciiar tem-se notabilizado pelo emprego 
sistemático da colagem - que, em seu caso, mais do que 
uma técnica, é um recurso expressivo necessário, que 
passa a fazer parte de seu próprio recado. Calculo que 
em 70% de sua copiosa produção tenha usado colagens - 
as quais percorrem também, decisivamente, os quadros 
desta exposição. Como para os cubistas (que a 
‘inventaram’ para a arte ocidental contemporânea), a 
colagem sempre teve para Sciiar a função de evidenciar a 
autonomia da pintura através da evidência da superfície, 
do suporte. Mas teve também outras: ser um elemento 
estrutural, uma pontuação do espaço, uma inscrição, um 
gesto, um acento, como uma réstia de luz numa pintura 
impressionista, como o timbre cristalino da clarineta no 
comecinho do último movimento do concerto para violino 
de Mendelssohn. Na década de 70, ele começou a colar 
fragmentos de suas próprias imagens mais antigas, 
reciclando-as, fazendo-as reviver em um novo contexto. 
Nos últimos três anos, como se vê nesta mostra, a colagem 
se enriqueceu de um caráter lúdico, que se faz também 
permanente invenção. Numa tela aparece, como forma 
recortada em negativo, uma superfície que vai reaparecer 
numa outra, aplicada em positivo; uma Lei de Lavoisier da 
poética: nada se perde, tudo se transforma. Ir descobrindo 
tais avatares é mais uma fonte de prazer para o espectador.

De resto, esta exposição esbanja, como sempre, 
um saber fazer impressionante. Nunca perguntei a Sciiar 
se a criação lhe traz dores de parto, como acontecia, em 
níveis extremos, com Iberê Camargo, por exemplo; mas 
acredito que não. Como Schubert, ele parece trabalhar 
com a ajuda de alguns deuses, os quais lhe garantem 
espontaneidade, leveza e fluência. Porém fica claro, ao 
mesmo tempo, que, diferentemente de Schubert - um 
intuitivo em estado puro -, Sciiar tem uma consciência 
aguda de seu projeto, do escopo de sua arte. Esta deriva 
de um conhecimento concertado do mundo, espelhando- 
se numa clave de registro igualmente ordenada. Através 
de rosas, bules, lamparinas, beringelas, colheres de 
pedreiro ou lagunas luminosas, aspira a oferecer um 
espaço e um tempo de vivência menos angustiantes que 
os do dia-a-dia, para o homem. Quer-se bálsamo, acalanto, 
carinho; procura nos ajudar a sermos um pouco mais 
felizes, no complexo ofício da vida.
OLÍVIO TAVARES DE ARAÚJO -1995

Ouro Preto/MGColagem encerados s/tela 37x56cm“Frutas PratoCarlos Sciiar no

O CONCERTO DO MUNDO

Tenho por Carlos Sciiar uma admiração que vem 
de longa data. Pelos dois Sciiar, o homem e o artista. Com 
toda certeza, neste texto cabe-me falar mais do segundo; 
mas não há como passar ao largo do primeiro. Sciiar é um 
daqueles ex-militantes comunistas que, no começo dos 
anos 50, se desligaram do partido diante da descoberta 
do que fora o stalinismo. Acho que tudo está contido nessa 
informação. Temos, por um lado, o indivíduo comprometido 
com a causa social, o idealista, o reformador visionário do 
mundo, que acredita que o bem estar de seus semelhantes 
deve ser conseguido aqui meèmo na terra, e não deixado 
para o reino dos céus. Temos, por outro, o acatamento de 
um imperativo categórico segundo o qual o respeito ao 
próximo e a correção ética não podem ser pospostos a 
qualquer causa. Ser humano na plenitude, Sciiar não aceita 
que os fins justifiquem os meios, mesmo porque não se 
pode estabelecer essa distinção tão simplesmente. Os fins 
estão contidos nos meios, e vice-versa. A vida é uma só, e 
há que vivê-la na dignidade e integração de uma harmonia 
totalizadora.
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No que Danúbio Gonçalves, 70 anos, é párecido com uma criança?
Diz-se que uma criança é “arteira” quando ela não sabe ficar quieta. Mexe com tudo a sua 

volta. Faz “arte” com o que estiver à mão. Está continuamente testando as possibilidades de 
aproveitamento e manejo do que a cerca. O Danúbio também é um voraz aproveitador de tudo em 
volta. Um experimentador que não renega nada, seja textura, objeto, técnica ou tema.
Os meios não interessam, o importante é a arte final. Ou os meios é o que interessa, o efeito final 
é a soma das ousadias artísticas. Tudo que está perto é brinquedo para a criança arteira, tudo que 
faz impressão é recurso para o artista. E o Danúbio, de bem comportado também não tem nada.

No que o Danúbio Gonçalves, 70 anos, não é parecido com uma criança?
Para começar, nos seus 70 anos. No que ele já viveu, viu, pensou e fez. É um arteiro mas 

não é um instintivo, é como uma criança só na curiosidade com o mundo e na impaciência com 
seus limites. Gosta do primitivo mas é um crítico, gosta do espontâneo mas exerce a inteligência 
na sua forma mais adulta, que é a ironia. Está aí, uma boa imagem para definir Danúbio: um 
homem de 70 anos guiando a mão de um menino. Os dois debruçados sobre o papel, a tela, a 
pedra, o bloco, fazendo cada um a sua arte - que no fim é a mesma.

Vez que outra eles olham em volta, para ver se há algum instrumento que ainda não
usaram.

LUIS FERNANDO VERÍSSIMO 
Porto Alegre, fev/1995
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UMA ÓPERA CHAMADA BRASIL

Há quarenta anos a obra de Glauco Rodrigues tem por substância e objetivo uma determinada visão de 
seu próprio país: o Brasil. Isto corresponde à totalidade atuai de seu tempo de trabalho, desde o desenho e a 
gravura de cunho realista com que iniciou caminho nos campos gaúchos até as sucessivas séries de pinturas 
produzidas após a fixação no Rio de Janeiro. No percurso, conta-se apenas um momento de exceção à regra: foi 
justamente quando, vivendo em Roma entre 1962 e 1965, ele faz uso da abstração informal para compor analogias 
a naturezas-mortas, de nostálgico ardor cromático. Mas, com o retorno à terra natal e sob o influxo da pop-art 
afluente, nosso artista logo pôs em marcha um sistema todo seu de linguagem, o qual, ainda agora praticado, 
merece a etiqueta de “tropicalismo crítico”.

Interessa-lhe primordialmente poder rearrumar a história pátria a partir dos ingredientes em borbulha no 
caldeirão já meio-milenar da nação. Vê nesse fio particular de acontecimentos uma matriz de verdades e mentiras, 
de encontros e desvios, de esperanças e frustrações, cuja trama seu pincel-bisturi se dispõe a investigar. A operação, 
no entanto, nada tem da linearidade facciosa de um discurso que quisesse provar a todo custo como isto ou aquilo 
teria se passado. Ela é muito mais questionamento que afirmação. E questionamento pela ironia, a farsa, a derrisão: 
ópera bufa da existência nacional, composta com a memória do nu e do vestido, do cru e do cozido, da tribo e da 
metrópole. Pedaços do Brasil antropofagicamente redevorados para armar um mapa novo, coerente e completo. 
Ali, subconsciente e atualidade, unidos enfim por elo lógico, prefiguram um país sem complexos e sem máscaras, 
pronto a conduzir seu futuro.

A unidade do sistema com que Glauco Rodrigues opera é o clichê, essa imagem da imagem através da 
qual a visão das coisas se sedimenta e se torna inamovível no fluxo do tempo. Cada quadro seu funciona como um 
palco ocupado por cenários e personagens vindos de outras paragens e situações, facilmente reconhecíveis. 
Partindo de uma base fotográfica (pois que é a fotografia senão um fixador de fatos?), ele reagrupa na superfície 
pintada, por apropriação de herança, os sinais imediatos de uma realidade que se apresenta como 
desmesuradamente, irrecusavelmente “brasileira”: o sol e o samba, o índio e o banhista de Copacabana, a Eva 
branca e o malandro negro, o drama e a magia, a evasão e a repressão, a miséria e a exuberância - excessos 
barrocos do como nós vemos e do como somos vistos. Numa pintura recente, cujo título ecoa versos de uma 
canção popular (Não existe pecado do lado de baixo do Equador). todos esses clichês se reúnem em apoteose. O 
Brasil parece mostrar-se ali inteiro, mais autêntico do que nunca. Cuidado, porém: tanta efusão da raça não passa 
de véu, fachada, fantasia a desvestir quando termina o Carnaval. É então que o artista se imiscue, entre o fogo e 
a cinza.

Todo desfile tem as suas bandeiras, todo país seu pavilhão nacional. Daí a presença tão freqüente, nas 
telas de Glauco Rodrigues, do verde e do amarelo, e ainda do azul e do branco - as cores que compõem, com 
luxos de luz, a bandeira brasileira. Muitas vezes, o quadro é, pura e simplesmente, essa bandeira disfarçada de 
paisagem: verde da vegetação, amarelo da areia, azul do céu e do mar, branco das nuvens. Em Le pavs de 
cocaane. os vários tons dados à mata refazem matreiramente as quatro cores simbólicas, numa citação insistente 
do veículo elementar da alma pátria. Mas não se tome a atitude como um patriotismo tolo e automático, reles 
reação pavloviana diante de estímulos por demais conhecidos. Ao contrário, há nisto um gesto refletido e lúcido de 
busca do que se passa realmente por debaixo do pano. Humor e festa são táticas: é pela inteligência do riso que 
o artista brasileiro aciona seu combate de sempre contra os males do exotismo - esse formidável depósito de 
clichês que só servem às comodidades do turismo. O tesouro está do outro lado do arco-íris.

Glauco Rodrigues - "Redescoberta da Profundidade" - 1996 - Acrílico s/tela - 60x73cm

/
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ROBERTO PONTUAL 
Paris, 1990
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BIANCHETTI, A MADUREZ DA COR

Finalmente a Bahia vai poder tomar um contacto mais profundo com a pintura de Glênio 
Bianchetti, gaúcho de Bagé, hoje vivendo e trabalhando em Brasília. Já tardava a exposição que 
ora se realiza no Museu de Arte Moderna da Bahia. Cada mostra baiana de artistas realmente 
importantes nas artes visuais brasileiras, significa um enriquecimento do acervo cultural da cidade 
e de seu povo - sem falar nos quadros que aqui ficam, nas coleções particulares e no próprio 
Museu.

Ora, Glênio Bianchetti é um desses pintores que marcaram sua presença na paisagem 
plástica do Brasil com uma personalidade própria e poderosa de quem abriu caminho sem pressa, 
sem truques, sem o ruidoso espetáculo do grupismo. Um trabalho profundamente sério, feito em 
silêncio em seu atelier. Nos vinte e tantos anos que vão de sua primeira exposição em Porto 
Alegre (1948) até hoje, Bianchetti trabalha sem parar, sem concessões, sem o aflito carreirismo 
que caracteriza a maioria da gente que hoje pinta, grava ou desenha no Brasil. Ainda bem, pois 
estamos diante de um grande pintor, um mestre pintor.

Os críticos de artes plásticas dirão das técnicas de sua pintura, da escola dos volumes, 
das soluções das experimentações, dos procesos de criação. É essa tarefa e a obrigação dos 
críticos, pelo menos dos docentes.

Eu, que não sou crítico, apenas um velho admirador da arte de Bianchetti cuja carreira 
acompanho há muito e muitos anos quero apenas destacar límpida beleza de seus quadros, essa 
madurez de cores trabalhadas como só ele o sabe fazer - mestre inconteste da cor dominando-a, 
tomando dela para fazê-la pão e vida, drama e ternura.

Quero dizer aqui, neste catálogo da mostra baiana de Glênio Bianchetti quanto me 
emocionei ao contacto com seus últimos quadros, como eles me comoveram com sua luz profunda 
tão buscada e conseguida, tão brasileira também. Basta um único desses quadros para iluminar a 
sala de exposição - uma beleza.

Do grupo gaúcho a Bahia já conhecia, de anteriores exposições individuais, o escultor 
Vasco Prado, o pintor Carlos Scliar, os gravadores Danúbio Gonçalves e Zorávia Betiol, sem falar 
em exposições coletivas - na 1§ Bienal tivemos uma sala belíssima de Francisco Stockinger. A 
esse grupo já numeroso junta-se Bianchetti nesta sua exposição de tão alta qualidade que a 
A.C.B.E.U. e o Museu de Arte Moderna em boa hora patrocinaram.

JORGE AMADO 
Salvador, 1972
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Danúbio Gonçalves - “Cai pela Terceira Vez" - 1973 - Acrílico - 110x180cm 
Acervo do MARGS

Carlos Scliar - "Cavalete com Arreios e Banquinho" - 1976 - Técnica Mista - 55x75cm 
Acervo do MARGS

GRUPO DE BAGÉ: NO ACERVO DO MARGS

LOCAL DA EXPOSIÇÃO: MUSEU DE ARTE DO RIO GRANDE DO SUL - PORTO ALEGRE/RS 

PERÍODO: 11 a 27 de outubro de 1996

ARTE COMO PONTO DE UNIÃO

A importância do Grupo de Bagé é um fato reconhecido em nossa história da arte. A 
proposta desse projeto de colocar seus artistas novamente lado a lado, permite algumas 
observações.

Ao analisarmos seus trabalhos, veremos que nessa trajetória de cinco décadas, cada um 
seguiu direcionamentos artísticos que saudavelmente se traduzem por uma identidade própria. 
Isso demonstra que a força que os atraiu para formarem o então Grupo de Bagé não era movida 
somente pela postura ideológica, pelo uso da mesma técnica, temática ou pela crença 
transformadora da juventude. A união do grupo se processou evidentemente pela capacitação 
artística que cada um possuia e possui.

O reencontro destes artistas, embora os mesmos nunca tenham se distanciado, evidencia 
que Danúbio, Bianchetti, Glauco e Scliar, no momento em que se encontraram no Grupo de Bagé, 
estavam na verdade se encontrando com a arte e com ela seguiríam por toda vida.

BLANCA BRITES 
Porto Alegre, setembro/96

Glênio Bianchetti - s/título - 1976 - Acrílico - 67x97cm - Acervo do MARGSGlauco Rodrigues - s/título - 1976 - Pintura a óleo - 50x71 cm - Acervo do MARGS
27
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Danúbio Gonçalves - “Cai pela Terceira Vez" - 1973 - Acrílico - 110x180cm 
Acervo do MARGS

Carlos Scliar - "Cavalete com Arreios e Banquinho" - 1976 - Técnica Mista - 55x75cm 
Acervo do MARGS
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Ao analisarmos seus trabalhos, veremos que nessa trajetória de cinco décadas, cada um 
seguiu direcionamentos artísticos que saudavelmente se traduzem por uma identidade própria. 
Isso demonstra que a força que os atraiu para formarem o então Grupo de Bagé não era movida 
somente pela postura ideológica, pelo uso da mesma técnica, temática ou pela crença 
transformadora da juventude. A união do grupo se processou evidentemente pela capacitação 
artística que cada um possuia e possui.

O reencontro destes artistas, embora os mesmos nunca tenham se distanciado, evidencia 
que Danúbio, Bianchetti, Glauco e Scliar, no momento em que se encontraram no Grupo de Bagé, 
estavam na verdade se encontrando com a arte e com ela seguiríam por toda vida.

BLANCA BRITES 
Porto Alegre, setembro/96

Glauco Rodrigues - s/título - 1976 - Pintura a óleo - 50x71 cm - Acervo do MARGS Glênio Bianchetti - s/título - 1976 - Acrílico - 67x97cm - Acervo do MARGS
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Carlos Scliar - s/titulo -1981 - serigrafia - 50x69,7cm
Acervo Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS

Danúbio Gonçalves - “$ Aonde Vamosc?" -1994 - litografia - 50x80cm 
Acervo Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS

'

Carlos Scliar - "Natureza Morta com vários Objetos” -1991
Vinil e Colagem encerados s/tela - 65x1 OOcm - Acervo do MARGS

Danúbio Gonçalves - "Agregado” - 1976 - Acrílico - 60x89cm - Acervo do MARGS

GRUPO DE BAGÉ: RETROSPECTIVA DE GRAVURA 

LOCAL DA EXPOSIÇÃO: MUSEU DA GRAVURA BRASILEIRA - BAGÉ/RS 

PERÍODO: 18 de outubro a 25 de novembro de 1996

Glênio Bianchetti - “Lázaro” -1959 - Óleo s/tela - 160x90cm 
Acervo do MARGS

Glauco Rodrigues - “Hei de crucificar o vosso Rei" -1974
Acrílico - 91x72cm - Acervo do MARGS

i

Glauco Rodrigues - “Cajus” -1979 - litografia - 65,5x56.5cm
Acervo Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS

Glênio Bianchetti - “Goleiro" - 1985 - litografia - 50x70cm
Acervo Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS
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Danúbio Gonçalves - “Ç Aonde Vamosc?” -1994 - litografia - 50x80cm 
Acervo Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS

Carlos Scliar - s/título -1981 - serigrafia - 50x69,7cm
Acervo Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS

Acervo do MARGSDanúbio Gonçalves - “Agregado" - 1976 - Acrílico - 60x89cmCarlos Scliar - “Natureza Morta com vários Objetos" -1991
Vinil e Colagem encerados s/tela - 65x1 OOcm - Acervo do MARGS
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Glênio Bianchetti - "Goleiro" - 1985 - litografia - 50x70cm
Acervo Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS

Glauco Rodrigues - “Cajus” - 1979 - litografia - 65,5x56,5cm
Acervo Museu da Gravura Brasileira - Bagé/RS

28 29



1. Carlos Scliar Carlos Scliar - “Carroça e Carreta no Galpão' * 1955 - Camaieu a 4 cores 
30x45cm - Coleção do Artista

Danúbio Gonçalves • "Mineiros do Butia* - 1959 • xilogravura - 20x26,5cm 
Coleção do Artistas/título - 1992 - serigrafia - 

70x50cm - Acervo Museu da 
Gravura Brasileira - Bagé/RS

2. Danúbio Gonçalves 
"Amor Bruxo” -1989 - litografia 
- 52x36cm - Acervo Museu da 
Gravura Brasileira - Bagé/RS

DADOS BIOGRÁFICOS

3. Glauco Rodrigues
s/título - 1981 - litografia 
76x56cm - Acervo Museu da 
Gravura Brasileira - Bagé/RS

4. Glênio Bianchetti 
"Primavera" - 1986 - litografia 
54x39cm - Acervo Museu da 
Gravura Brasileira - Bagé/RS Glauco Rodrigues - “Conferência Continental Americana 

pela Paz“ - 1952 • linoleogravura 
28x22cm - Coleção do Artista

Glénio Bianchetti - “Cancha Reta” - 1951 - linoleogravura - 18x25cm 
Coleção do Artista
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Danúbio Gonçalves - “Mineiros do Butiá" - 1959 - xilogravura - 20x26,5cm 
Coleção do Artista

Carlos Scliar - “Carroça e Carreta no Galpão” - 1955 - Camaieu a 4 cores
Al 'grafia - 30x45cm - Coleção do Artista
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28x22cm - Coleção do Artista
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Em 1943, é convocado pela FEB. Em 1944, segue 
para a Itália. Nas horas de folga, desenha tudo que lhe 
cerca: paisagens, interiores e retratos, que mudam sua 
trajetória inicial como pintor. Em 1947, viaja para Paris, 
França. Participa intensamente dos movimentos na Defesa 
da Paz entre os Povos.

Em fins de 1950, retorna ao Brasil e se fixa em 
Porto Alegre em busca de suas raízes. Participa da criação 
do Clube de Gravura, embrião que se espalhou pelo país e 
até pelo exterior. Em 1956, no Rio, é convidado por Vinícius 
de Moraes como consultor plástico de Orfeu da Conceição. 
Em 1958, torna-se diretor de arte da revista Senhor, 
considerada um marco no setor editorial brasileiro.

A partir de 1960, passa a viver exclusivamente 
como pintor. Realiza inúmeras mostras individuais de 
pintura, desenho e gravura, trabalhos criados em seus 
ateliês de Cabo Frio e Ouro Preto. Também integra centenas 
de coletivas no Brasil e no exterior. Tem obras em museus 
e coleções nacionais e estrangeiras.

CARLOS SCLIAR

Nasce em Santa Maria, RS, em 1920.
A partir do ano de 1931 começa a colaborar nos 

cadernos juvenis e infantis dos jornais Diário de Notícias e 
Correio do Povo, assim como na Revista do Globo de Porto 
Alegre e n’0 Jornal do Rio de Janeiro, escrevendo e 
ilustrando poemas, contos e novelas.

Em 1935, participa como pintor-amador da 
exposição do Centenário Farroupilha em Porto Alegre. Em 
1938, é um dos fundadores e primeiro secretário da 
Associação de Artes Plásticas Francisco Lisboa. Em 1940, 
em São Paulo, colabora na revista Cultura. Faz sua primeira 
mostra individual de pintura. Integra a Família Artística 
Paulista. Ganha, em 1940, medalha de prata em pintura na 
Divisão de Arte Moderna do Salão Nacional de Belas Artes.
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DANÚBIO GONÇALVES 1944 Instituto de Belas Artes - Bagé, RS
1945 Instituto de Música - Bagé, RS 

Círculo Bageense - Porto Alegre, RS
1959 Pavilhão da Av. Borges - Porto Alegre, RS
1964 Instituto Cultural Brasileiro Norte-Americano 

Porto Alegre, RS
1965 Espaço Galeria - Porto Alegre, RS
1967 Inst. dos Arquitetos do Brasil - P. Alegre, RS
1968 Museu de Arte do Rio Grande do Sul 

Porto Alegre, RS
1971 Museu de Arte Moderna da Bahia - Salvador, BA
1972 Esphera Galeria de Arte - Porto Alegre, RS 
1976 Museu de Arte Moderna de São Paulo

(retrospectiva) - São Paulo, SP 
Museu Guido Viaro - Curitiba, PR 
Museu de Arte do Rio Grande do Sul 
(retrospectiva) - Porto Alegre, RS

1979 Galeria de Arte Independência - P. Alegre, RS
1980 Galeria do Clube do Comércio - P. Alegre, RS 

Galeria Casa Velha - Novo Hamburgo, RS
1981 Sala de Exposições da Universidade Federal de 

Santa Maria, RS
1982 Galeria Imagem - Porto Alegre, RS

Galeria do Clube do Comércio - P. Alegre, RS 
Galeria Lascaux - Camboriú, SC 
Galeria Liana Brandão - São Leopoldo, RS 
Museu de Arte do Rio Grande do Sul 
(retrospectiva de gravura) - Porto Alegre, RS

1986 Galeria Liana Brandão - São Leopoldo, RS
1987 Galeria de Arte Caixa Econômica Estadual/RS 

(retrospectiva) - Porto Alegre, RS
Museu de Arte de Santa Catarina - Florianópolis, SC

1988 Centro Municipal de Cultura - Xilogravura 
(retrospectiva) - Porto Alegre, RS

1989 Galeria Liana Brandão - São Leopoldo, RS
1990 Galeria de Arte Mosaico - “Hommage a Torres” 

Porto Alegre, RS
1991 Sociedade Amigos da Praia de Torres 

Aquarelas - Torres, RS
Exposição de Aquarelas - Caxias do Sul, RS 
Centro Municipal de Cultura - Pinturas 
Porto Alegre, RS
18ã Bienal de São Paulo - Sala Expressionista 
São Paulo, SP
Museu de Arte Contemporânea - “3609 de 
Pintura Agora” - Casa de Cultura Mário Quintana

Porto Alegre, RS
1992 Galeria L”Oiel de Boeuf - Paris, França 

Galeria de Arte Mosaico - Porto Alegre, RS 
Exposição de Gravuras - Cruz Alta, RS 
Museu de Arte do Rio Grande do Sul 
Retrospectiva de Litografia - Porto Alegre, RS 
Centro Municipal de Cultura - Retrospectiva de 
Desenho - Porto Alegre, RS
Galeria de Arte Mosaico - Lançamento de 
“Poerótika”, portfólio com ilustração de poesia 
de Luiz Coronel - Porto Alegre, RS 
Edel Trade Center - Arte Contemporânea 
Porto Alegre, RS

1993 Galeria de Arte Mosaico - Porto Alegre, RS 
Museu de Arte do Rio Grande do Sul 
Gravura Gaúcha - Porto Alegre, RS 
Centro Cultural Brasil-Espanha - Mostra do 
Desenho Gaúcho, anos 70 a 90 - Porto Alegre, RS 
Museu de Arte do Rio Grande do Sul - Arte sobre 
Papel - Porto Alegre, RS

1994 Museu de Arte do Rio Grande do Sul - Lito Hoje 
no RS - Porto Alegre, RS
Desenho Gaúcho no Museu da Gravura 
Porto Alegre, RS

1995 Galeria Iberê Camargo - Usina do Gasômetro 
Homenagem dos 70 Anos - Porto Alegre, RS 
Museu de Arte do Rio Grande do Sul 
Retrospectiva - Durante a Semana de Porto Alegre 
Porto Alegre, RS
Lançamento do livro “Do Conteúdo à 
Pós-Vanguarda” editado pela Secretaria 
Municipal de Cultura - Porto Alegre, RS 
VI Salão de Pintura Cidade de Porto Alegre 
Danúbio Gonçalves - 70 Anos - Artista Homenageado

Nasce em Bagé, RS, no dia 30 de janeiro de 
1925. Em 1935 viaja para o Rio de Janeiro, onde 
estuda e reside por quatorze anos. Freqüenta o atelier 
de Cândido Portinari (1943). Realiza sua primeira 
exposição individual no Instituto de Artes em 
Bagé(RS). Participa de importante coletiva de artistas 
modernos na Associação Brasileira de Imprensa(Rio) 
- 1945. Desenha diariamente modelo vivo na 
Associação Brasileira de Belas Artes, no atelier do 
escultor August Zamoyski, e no atelier de Portinari 
(seguindo sua orientação). Exposição individual no 
Instituto de Música(Bagé). Freqüenta o atelier de 
Roberto Burle Marx(Rio). Estuda gravura na 
Fundação Getúlio Vargas com Carlos Oswaldo e Axel 
Leskoshek. Conhece Glauco Rodrigues e Glênio 
Bianchetti (orientados pelo pintor José Moraes, em 
Bagé). Retorna a Bagé e faz contato com o grupo 
“Novos de Bagé” ao qual se filia. Expõe com os 
“Novos de Bagé”, no Auditório do Correio do 
Povo(Porto Alegre). Trabalha em atelier coletivo com 
o Grupo “Novos de Bagé”. Viaja para a Europa e 
reside em Paris. Viaja pela França, Espanha, Suiça, 
Itália, Alemanha, Áustria, Bélgica, Holanda e 
Inglaterra. Em Paris entra em contato com Scliar, 
Iberê Camargo e reencontra Portinari. Retorna ao 
Brasil e participa do Clube Amigos da Gravura, 
fundado por Scliar em Porto Alegre. Retorna a Bagé, 
onde aluga atelier. Com Glauco Rodrigues e Glênio 
Bianchetti funda o Clube de Gravura em Bagé. 
Trabalha em atelier na sede da Sociedade Espanhola 
de Bagé com Glauco e Bianchetti. Com delegação 
Cultural Brasileira, junto com Scliar, Djanira, Vilanova 
Artigas e Clau Deveza, viaja pela Polônia, Tcheco- 
Eslováquia e URSS, expondo nesses países. Recebe 
“Prêmio de Viagem ao País”, no II Salão de Arte 
Moderna(Rio de Janeiro). Ocupa a cadeira de 
Gravura no Instituto de Artes da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. Trabalha com Francisco 
Stockinger no Atelier Livre da Prefeitura de Porto 
Alegre. Dirige e leciona no Atelier Livre. Viaja muitas 
vezes para a Europa. Participa de inúmeros júris de 
Salões e Certames de Artes Plásticas no País. 
Participa de Bienais nacionais e no estrangeiro. 
Ministra diversos cursos em vários estados 
brasileiros.34 35



1976 “Tradições Gaúchas” com Carlos Scliar, 
Danúbio Gonçalves e Glênio Bianchetti 
(Projeto Cultur) - Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul - Porto Alegre, RS

1977 “Tradições Gaúchas”-Galeria de Arte do I.A.B. 
Porto Alegre, RS

1978 Sala Especial na “I Bienal Latino-Americana” 
São Paulo, SP

1980 “Primeira Missa no Brasil” (quadro oferecido 
pelo Governo Brasileiro ao Papa João Paulo II 
por ocasião da sua primeira visita ao Brasil)

1981 Individual: “Lembranças” - Cambona Centro de Artes 
Porto Alegre, RS

1984 “Portrait of a Country - Brazilian Modem Art 
from Gilberto Chateaubriand 
Collection” - Barbican Center - Londres, Inglaterra

1986 “Glauco Rodrigues” - Galeria de Arte São Paulo 
São Paulo, SP

1989 “Obras Gráficas - Retrospectiva” - Espaço 
Cultural Banco Francês-Brasileiro e Galeria 
de Arte Mosaico - Porto Alegre, RS

1990 Individual na “Galerie Etienne Dinet” - Paris, França
1991 Individual na “Fundação Casa França-Brasil” 

Rio de Janeiro, RJ

1961 II Bienal dos Jovens - Paris, França 
Primeira Exposição Individual - “Petite Galerie” 
Rio de Janeiro, RJ
Viaja para Roma onde reside até 1965 
quando volta ao Brasil 
“Artistas Brasileiros em Kassel” - Alemanha 
“V Festival dei Due Mondi” - Spoleto, Itália 
Individual com desenhos, guaches e aquarelas 
na “Galeria de Arte do Consulado do Brasil” 
Munique, Alemanha
Mostra Coletiva em Stuttgard, Alemanha 
Individual na “Galleria d’Arte delia Casa do 
Brasil” - Roma, Itália
XXXII Bienal de Veneza - Delegação Brasileira 
Individual na “Galleria Bianco e Nero”-Roma, Itália 
“OPINIÃO 66” - Museu de Belas Artes 
Rio de Janeiro, RJ
IX Bienal de São Paulo - Prêmio Aquisição 
São Paulo, SP
“Nova Objetividade Brasileira” - Museu de 
Arte Moderna - Rio de Janeiro, RJ 
“1Q Salão Austral y Colombiano de Pintura” 
Cali, Colômbia
Individual “Cenas de Praia” - Petite Galerie 
Rio de Janeiro, RJ
Individual: “Terra Brasilis” - Galeria Bonino 
Rio de Janeiro, RJ
Individual: “Carta de Pero Vaz de Caminha 
sobre o Descobrimento do Brasil”
Galeria Portal - São Paulo, SP 
Coletiva: “50 Anos de Arte Brasileira na 
Coleção Gilberto Chateaubriand” 
“Arte/Brasil/Hoje: 50 anos depois”
Galeria Collection - São Paulo, SP 
Individual - “Provérbios: Os Olhos do Senhor 
estão em todo o Lugar, contemplando os Bons 
e os Maus” - Galeria Luiz Buarque de Hollanda 
e Paulo Bittencourt - Rio de Janeiro, RJ 
Ilustrações para as 4 extrações principais da 
Loteria Federal da Caixa Econômica Federal 
Brasília, DF
Quatro painéis para a Prefeitura da Cidade 
do Rio de Janeiro - Rio de Janeiro, RJ

1962

1963

1964
1965
1966

1967

1968

1969

1970GLAUCO RODRIGUES

19711929 5 de março, nasceu em Bagé, RS 
Começa a pintar
Primeira Coletiva: “Os Novos de Bagé” 
Porto Alegre, RS
Estreia no “Salão Nacional de Belas Artes” 
Divisão Moderna - Recebe “Menção Honrosa” 
Rio de Janeiro, RJ
“Salão Nacional de Belas Artes”, Divisão 
Moderna - Recebe “Medalha de Bronze”
Rio de Janeiro , RJ
“Salão Nacional de Belas Artes”, Divisão 
Moderna - Recebe “Medalha de Prata”
Rio de Janeiro, RJ
“IX Salão Nacional de Arte Moderna”
Prêmio Viagem ao País” - Rio de Janeiro,RJ

1945
1948

1972
1949

Qff. [9
19731950

1951
1975

1960
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GLÊNIO BIANCHETTI Exposição Acervo da Caixa Econômica Federal 
Brasília, DF
Exposição Individual Galeria Visual 
Brasília, DF
Exposição Coletiva IAB - Brasília, DF 
Exposição Individual de Pintura - Centro Cultural 
da CEF - Brasília, DF 
Prêmio Fundação Luiz Estevão de Cultura 
Pintura - Brasília, DF
Exposição Coletiva Gravuras “Homens da Terra” 
Museu da Gravura Brasileira - Bagé, RS 
Exposição Individual de Pintura 
IATE Clube de Brasília, DF 
Exposição Coletiva Pintura “Arte Mercosul” 
Espaço Cultural do MEC - Brasília, DF 
Exposição Individual Serigrafia - Café Galeria 
Brasília, DF
Exposição Individual - “Casa Grande Galeria" 
Goiânia, GO

1976 Exposição Coletiva - Projeto Cultur, Grupo 
de Bagé - Porto Alegre, RS

1977 Exposição Individual de Pintura - Galeria de 
Arte Delia “Casa do Brasil” - Roma, Itália

1978 Executa Painel para Comissão de Financiamento 
da Produção - Brasília, DF - Obra escolhida 
para homenagear o Presidente da França 
Exposição Individual de Gravura - Centro 
Municipal de Cultura - Porto Alegre, RS

1979 Exposição Individual de Pintura - Galeria Oscar 
Seraphico - Brasília, DF

1980 Exposição Individual de Pintura - Clube das 
Nações - Brasília, DF
Exposição Individual de Gravura - Instituto 
Brasileiro de Arquitetos - Brasília, DF

1981 Exposição Individual de Pintura - Galeria de 
Arte Cambona - Porto Alegre, RS 
Exposição Individual de Gravura - Centro 
Municipal de Cultura - Porto Alegre, RS 
Exposição Individual, 30 Anos de Gravura 
Instituto dos Arquitetos - Brasília, DF

1983 Exposição Coletiva: Do passado ao presente 
As Artes Plásticas no Rio Grande do Sul 
Galeria Cambona - Porto Alegre, RS

1984 Exposição Individual de Pintura - Galeria da 
Cultura Inglesa - Brasília, DF

1985 Exposição Individual de Pintura -Galeria Casa 
Grande - Goiânia, GO

1987 Exposição Coletiva - Graphic Arts of Brazil - 
Brazilian artists of today - Egito, Cairo 
Exposição Individual de Pintura - Galeria 
Contemporânea de Arte - Brasília, DF 
Exposição Individual de Gravura - Galeria do

Banco do Brasil - Montevideo, Uruguay
1988 Exposição Individual de Pintura - Portfolio 
Galeria de Arte - Brasília, DF

Exposição Individual de Pintura - Galeria 
Mosaico - Porto Alegre, RS

1989 Participa do acervo da Caixa Econômica 
Federal - Quadros sobre a “Independência” 
Brasília, DF
Coletiva dos Professores da UnB 
Universidade de Kyoto, Japão

1992

1928 Nasceu em Bagé-RS
1948 Exposição Coletiva - Galeria do Correio do Povo 

Porto Alegre, RS
1950 Exposição Individual de Pintura - Galeria do 

Correio do Povo - Porto Alegre, RS
1956 Salão de Arte Moderna, Rio de Janeiro 

Isenção do Júri em Gravura
1959 Exposição Individual de Pintura - Museu de 

Arte do Rio Grande do Sul - Porto Alegre, RS
1962 Exposição Individual de Pintura - Instituto de 

Belas Artes/Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul - Porto Alegre, RS

1963 Exposição Individual de Pintura - Galeria do 
Hotel Nacional de Brasília, DF

1966 Exposição Individual de Pintura - Picola Galeria 
Rio de Janeiro, RJ

1967 Exposição Individual de Pintura - Galeria do 
Teatro Nacional de Brasília, DF

1968 Exposição Individual de Serigrafia - Galeria 
Instituto de Arquitetos do Brasil - Porto Alegre, RS

1969 Exposição Individual de Pintura - Galeria Paiol 
Brasília, DF
Exposição Individual de Pintura - Galeria Décor 
Rio de Janeiro, RJ

1971 Exposição Individual de Pintura - Museu de 
Arte Moderna MAM - São Paulo, SP 
Exposição Individual de Pintura - Galeria Chica 
da Silva - Rio de Janeiro, RJ
Exposição Individual de Pintura - Galeria 
Clube das Nações - Brasília, DF

1972 Exposição Individual de Pintura - Museu de 
Arte Moderna - Salvador, BA 
Exposição Individual de Pintura - Galeria da 
Fundação Cultural do Distrito Federal 
Brasília, DF

1973 Exposição Individual de Pintura - Galeria Oscar 
Seraphico - Brasília, DF

1974 Exposição Individual - “São João” - Galeria 
Oscar Seraphico - Brasília, DF

1975 Exposição Individual de Pintura - Galeria 
Hotel Bandeirantes, Goiânia, GO

1993

1994

1995

1996
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INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES

Governo do Estado do Rio Grande do Sul 
Secretaria do Estado da Cultura

Prefeitura Municipal de Porto Alegre 
Secretaria Municipal da Cultura

Universidade da Região da Campanha - Bagé/RS

Galeria de Arte Mosaico - Porto Alegre/RS

CRÉDITOS

Coordenação Geral do Projeto - Susana Fróhlich
Supervisão de Marketing Cultural da CEF/RS 

Curadoria Geral do Projeto - Marisa Veeck 
Curadoria Artística - Marilene Burtet Pieta 
Textos - Blanca Brites 

Jorge Amado 
Luis Fernando Veríssimo 
Marilene Burtet Pieta 
Olívio Tavares de Araújo 
Roberto Pontual 

Fotografia - Fernando Zago 
Planejamento Exposição/CEF - Paulo Gomes 
Planejamento Gráfico - Fernando Zago 

Marisa Veeck
Editoração Eletrônica: F. Zimmer/ Bureau de Impressos e Serviços Gráficos 
Assessoria e Consultoria Gráfica: Bureau de Impressos e Serviços Gráficos 
Tiragem: 2000 exemplares

APOIO CULTURAL

êattopardoil mflSTER
HOTÉIS
★ ★ ★ ★

RISTORANTE
Fenae Viagens e Turismo Ltda.
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